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SABIAS QUE….

• As abelhas são os únicos insetos a produzirem 
mel e  vivem em colónias. Uma colónia é consti-
tuída por uma rainha, milhares de obreiras (abel-
has operárias) e muitos zângãos (machos).

• As obreiras são todas fêmeas. Os machos não se 
sabem alimentar sozinhos e só existem com a 
finalidade de realizar a reprodução. Quando termi-
nam esta função, são expulsos da colmeia.

• As abelhas são muito limpas. Se alguma sujidade 
entra na colmeia, logo verificam se é removida 
imediatamente. Quando chega a hora da sua 
morte, as abelhas deslocam-se para outro lugar, 
fora da colmeia, para terem a certeza de que não a 
vão contaminar.

• Só existe uma abelha-rainha por colmeia e, 
enquanto a rainha vive entre 2 a 3 anos, as obreiras 
vivem apenas 6 ou 8 semanas. 

• Cada colónia de abelhas tem um cheiro distinto 
que permite identificar os membros da sua 
colónia. As abelhas que têm um cheiro diferente, 
são consideradas inimigas.

• A abelha-rainha produz cerca de 2.000 ovos por 
dia e consegue selecionar o género das suas larvas 
(escolhendo maioritariamente as fêmeas).

• Uma abelha produz, em média, 1/12 de uma 
colher de chá de mel durante a sua vida. Para 
produzir meio litro de mel são precisas 556 abel-
has e 2 milhões de flores. Entre 50 a 100 flores são 
polinizadas durante uma viagem de recolha e 30 
ml de mel é o suficiente para dar energia a uma 
abelha para voar (não se costumam afastar mais de 
10 km da sua colmeia).

• As abelhas são responsáveis por 80% de toda a 
polinização (transferência do pólen de uma flor de 
estrutura masculina para uma de origem feminina, 
fecundando-a), função muito importante na 
natureza, porque permite a formação de frutos e 
sementes, os quais, por sua vez, produzirão novas 
plantas.
Assim, voando de flor em flor, as abelhas 
promovem a reprodução cruzada, gerando frutos 
de melhor qualidade e mais sementes.

• Os inimigos das abelhas são as alterações do 
clima, a desflorestação e desmatação, a monocul-
tura, a utilização de insecticidas e pesticidas, as 
doenças e os próprios parasitas.

A Guiné-Bissau é um País multicultural, gerador de 
riqueza, de trabalho e de actividades económicas 
inovadoras orientadas para a promoção de produtos 

típicos e preservação da biodiversidade
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O PROJETO

O Projeto, em resultado de uma parceria entre a Asso-
ciação dos Apicultores do Leste (Apileste), a Urb-África 
(ONG portuguesa associada da UCCLA) e o Comité 
Nacional de Voluntários (CNV-GB), tem uma duração 
prevista de 48 meses.

Objectivos: Contribuir para o empoderamento social e 
económico nas Regiões de Bafatá e Gabú, pela dinam-
ização da actividade apícola, valorização das produções e 
acesso aos mercados; Apoiar a Apileste em melhorar a 
gestão, os rendimentos apícolas e facilitar o emprego 
jovem no setor.  

Realizações expectáveis: Assistência técnica, reforço de 
capacidades e oportunidades, implementadas. Iniciativas 
e estruturas de formação, vulgarização, produção, trans-
formação, concretizadas. Modelo integrado de comuni-
cação, concertação de parceiros e acesso aos mercados, 
sustenta o plano de negócio.

Um conjunto de iniciativas que respeitam á organização 
associativa, ao reforço de capacidades, produção, comer-
cialização e marketing.

Grupos alvo: 100 apicultores dos Sectores de Bafatá, 
Bambadinca, Gabú e Pitche; 9 elementos na sede da asso-
ciação; 4 elementos na unidade de transformação; 60 
jovens formados; prestadores de serviços e agentes 
comerciais; 4 comunidades escolares, dirigentes, profes-
sores e alunos; 2 Delegações Regionais do MAFP, 2 Gov-
ernos Civis Regionais e 4 Administrações Sectoriais.  
Beneficiários finais: generalidade dos habitantes das 
Regiões de Bafatá e Gabu. 

A NOSSA MARCA 

Badjudessa, em crioulo, significa uma adolescente 
saudável que desfruta da beleza do seu corpo em 
crescimento. Esta é a denominação sugestiva da 
marca do mel e produtos apícolas das Regiões de 
Bafatá e Gabu. 

Mel de cristalização lenta, de coloração acentuada-
mente escura, possui um sabor forte único. Fruto de 
condições naturais de extraordinária qualidade ambi-
ental, em que a vegetação se encontra razoavelmente 
preservada e a agricultura é praticada sem o recurso à 
utilização intensiva de produtos químicos, o mel apre-
senta uma elevada pureza. 

Alimento com características ímpares que o tornam 
muito apelativo para diversas aplicações é usado, 
desde tempos remotos na Guiné-Bissau, segundo as 
etnias, para fins terapêuticos e medicinais, em 
cerimónias rituais e no acto de casamento. 

Adicionar mel à alimentação diária contribui para o 
nosso bem-estar, estimulando a resistência física do 
organismo. 

Para além do mel, a Apileste procura desenvolver, 
com elevada qualidade, novos produtos de confeitar-
ia, cosmética, saponária e velas, que possibilitem a 
sua comercialização num mercado mais vasto e 
exigente. 

Mel 100 % Puro – consumir produtos Badjudessa, é 
valorizar os sabores naturais da Nossa Terra.
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